
Aula 15: Avaliação da Prática Pedagógica e 
do Desenvolvimento Infantil
Ao final desta aula, você será capaz de:

Identificar métodos eficazes para observar e registrar o desenvolvimento infantil a partir da contação de 
histórias.

Diferenciar e aplicar instrumentos de observação como pautas, portfólios e relatórios descritivos.

Estruturar um processo de autoavaliação da sua prática pedagógica como contador de histórias.

Compreender o papel da documentação pedagógica para qualificar o planejamento e a prática.

Analisar a importância do feedback para o desenvolvimento profissional contínuo.

Relevância Prática

Avaliar não é apenas "dar uma nota". Na educação infantil, é um processo contínuo de observar, registrar e refletir 
para compreender como cada criança aprende e como podemos, enquanto educadores, aprimorar nossa prática. 
Para você, futuro pedagogo ou candidato a concurso, dominar essas técnicas é um diferencial que transforma a 
teoria em uma prática significativa e impactante, além de ser um requisito fundamental em provas e avaliações de 
títulos.

Mapa da Aula

O Olhar Intencional: Observando Além do Óbvio1.

Ferramentas do Educador: Pautas, Portfólios e Relatórios2.

O Espelho Pedagógico: A Autoavaliação do Professor3.

Documentar para Qualificar: Feedback e Melhoria Contínua4.

Conexão com a Aula Anterior

Na Aula 14, exploramos como incentivar a criança a se tornar narradora de suas próprias histórias. Agora, vamos 
aprender a observar e registrar as ricas aprendizagens que emergem desse processo, conectando a autoria infantil 
à nossa prática avaliativa.



A Arte de Observar na Contação de Histórias
A avaliação na Educação Infantil começa com um olhar intencional. Não se trata de vigiar, mas de sintonizar-se 
com as crianças para capturar a essência de suas experiências. Durante e após uma contação de histórias, o 
educador se torna um pesquisador, coletando evidências sobre o desenvolvimento e a aprendizagem.

O Que Observar?
A contação de histórias é um campo fértil para a observação. Em vez de focar apenas em quem ficou quieto, 
amplie seu foco.

Envolvimento e Atenção
A criança mantém contato 
visual? Ela reage às mudanças 
de entonação da sua voz? 
Demonstra curiosidade sobre o 
que vai acontecer?

Compreensão Narrativa
Ela faz perguntas sobre a 
história? Reconta partes da 
narrativa espontaneamente? 
Consegue prever o que pode 
acontecer a seguir?

Expressão Emocional e 
Corporal
A criança sorri, se assusta ou 
demonstra empatia pelos 
personagens? Ela gesticula ou 
imita ações da história?

Interação Social
Ela comenta a história com os colegas? 
Compartilha suas interpretações? Colabora em 
atividades de reconto em grupo?

Linguagem e Vocabulário
Ela utiliza novas palavras presentes na história? 
Constrói frases para descrever o que ouviu ou 
sentiu?

Dica Prática: Mantenha um pequeno caderno de anotações ou use um aplicativo de notas no 
tablet/celular para registros rápidos. Anote frases literais das crianças, descreva uma cena específica ou 
uma reação inesperada. Essas "pílulas de observação" são valiosas.



Do Olhar à Documentação: Tornando a 
Aprendizagem Visível
Observar sem registrar é como ler um livro e não ter como revisitar suas partes favoritas. O registro é o que 
transforma a observação em um dado concreto que pode ser analisado, compartilhado e utilizado para planejar os 
próximos passos.

Por Que Registrar?

Memória Pedagógica
Ajuda a lembrar dos detalhes do 
desenvolvimento de cada criança ao longo do 
tempo.

Base para o Planejamento
Os registros mostram quais conceitos foram 
bem compreendidos e quais precisam de 
reforço ou de novas abordagens.

Comunicação com as Famílias
Permite compartilhar avanços concretos, indo 
além do genérico "ele está indo bem".

Portfólio do Aluno
Serve como material fundamental para a 
construção de portfólios e relatórios individuais.

Formas de Registro
O registro não precisa ser um texto longo e cansativo. As tendências de 2025 apontam para a multimodalidade, 
combinando diferentes formatos para capturar a riqueza da experiência infantil.

Escrita

Breves notas descritivas 
que capturam momentos 
significativos durante a 
contação de histórias.

Fotografia

Uma imagem pode 
capturar a 
concentração, a alegria 
ou a colaboração em um 
momento único.

Vídeo

Curtos clipes de vídeo 
são excelentes para 
registrar a linguagem 
oral, a interação e a 
expressão corporal 
durante um reconto.

Áudio

Gravar uma criança 
recontando uma história 
com suas próprias 
palavras é um 
documento poderoso 
sobre seu 
desenvolvimento 
linguístico.



Instrumentos de Observação e Registro
Agora que entendemos o que e por que observar, vamos conhecer as ferramentas que organizam esse processo. 
Começaremos com as pautas de observação, também conhecidas como checklists ou guias de observação.

Pautas de Observação: O Mapa do Educador
Uma pauta de observação é uma lista estruturada de comportamentos, habilidades ou atitudes que o professor 
pretende observar em um determinado período ou atividade. Ela funciona como um guia para direcionar o olhar, 
garantindo que aspectos importantes do desenvolvimento não sejam esquecidos.

Como Construir uma Pauta para Contação de Histórias

Uma pauta eficaz é clara, objetiva e focada. Evite itens vagos como "participou da atividade". Seja específico.

Exemplo de Pauta Focada na Linguagem Oral:

Criança Reconta trechos da 
história de forma 
sequencial? (S, N, P*)

Usa palavras novas da 
história em seu 
vocabulário? (S, N, P)

Faz perguntas de 
esclarecimento sobre a 
narrativa? (S, N, P)

Ana S P S

Bruno P N S

Clara N P N

Davi S S S

*S = Sim, N = Não, P = Parcialmente/Às vezes

Alerta: A pauta é um ponto de partida, não um formulário rígido. Use-a para guiar sua observação, mas 
esteja sempre aberto para registrar o inesperado 3 as aprendizagens mais ricas muitas vezes não estão 
no checklist.



Portfólios: A Coleção de Tesouros da 
Aprendizagem
O portfólio é uma coleção intencional e organizada de trabalhos da criança que documenta seu esforço, progresso 
e conquistas ao longo do tempo. Diferente de uma simples pasta de atividades, o portfólio conta uma história sobre 
o percurso de aprendizagem de cada um.

O Que Incluir no Portfólio a Partir da Contação de 
Histórias?

Produções da Criança
Desenhos sobre a história 
ou seus personagens.

Reescritas ou continuações 
da narrativa (mesmo que 
em forma de garatujas com 
significado atribuído pela 
criança).

Fotos de construções com 
blocos ou modelagem em 
argila representando cenas 
da história.

Registros do Professor
Fotos da criança engajada 
durante a contação.

Transcrição de uma fala ou 
um diálogo interessante 
sobre a história.

Uma breve anotação sua 
sobre como a criança 
superou um desafio (ex: 
"Hoje, pela primeira vez, 
Lucas se voluntariou para 
escolher o fantoche do 
personagem principal").

Autoavaliação da 
Criança
Para os maiores, perguntas 
simples como "Qual foi sua 
parte favorita da história e por 
quê?". A resposta pode ser 
desenhada ou ditada ao 
professor.

Mini-Desafio Reflexivo

Pense em uma história que você contou recentemente. Se fosse montar uma página de portfólio para uma 
criança a partir dessa experiência, quais três "tesouros" (um desenho, uma foto e uma fala) você escolheria 
para representar a aprendizagem dela?



A Evolução do Registro: Portfólios Digitais
A tecnologia está cada vez mais presente na educação, e os portfólios não são exceção. Os portfólios digitais (ou 
e-portfólios) estão se consolidando como uma tendência forte para 2025 por sua praticidade, capacidade de 
armazenamento e facilidade de compartilhamento.

Plataformas como Seesaw, Storypark ou até mesmo pastas organizadas no Google Drive permitem agregar 
diferentes mídias de forma integrada.

Tabela Comparativa: Portfólio Físico vs. Digital

Característica Portfólio Físico Portfólio Digital

Conteúdo Principalmente papel, desenhos, 
fotos impressas.

Textos, fotos, vídeos, áudios, links.

Acessibilidade Acessível apenas fisicamente, na 
escola.

Acessível de qualquer lugar com 
internet.

Compartilhamento Mostrado em reuniões presenciais. Compartilhado com as famílias em 
tempo real via link.

Espaço Requer espaço físico para 
armazenamento.

Armazenado na nuvem, sem 
ocupar espaço físico.

Custo Custo com impressão, materiais de 
papelaria.

Pode ter custo de assinatura da 
plataforma, mas economiza em 
impressões.

Nota Importante: A escolha entre físico e digital depende da realidade da sua instituição e do acesso 
tecnológico das famílias. O mais importante é o propósito pedagógico do portfólio, não a plataforma 
utilizada. A tendência é um modelo híbrido, que combina o melhor dos dois mundos.



Relatórios Descritivos: Costurando as 
Evidências
O relatório descritivo é um dos instrumentos mais completos de avaliação. Ele não é apenas uma lista de "sim" ou 
"não", nem uma coleção de trabalhos. É uma narrativa analítica construída pelo professor que interpreta as 
observações e registros coletados (das pautas, do portfólio, etc.) para descrever o processo de desenvolvimento 
da criança em um determinado período.

Características de um Bom Relatório

Individualizado
Foca em uma única criança, respeitando sua 
singularidade.

Descritivo, não Julgador
Em vez de dizer "Ana é tímida", descreva a cena: 
"Durante a roda de história, Ana observa 
atentamente, sorri nas partes cômicas e prefere 
comentar suas impressões em conversas 
individuais com a professora após a atividade".

Baseado em Evidências
Sempre que possível, inclua exemplos concretos. 
"Seu vocabulário expandiu, como quando usou a 
palavra 'assombroso' da história do dragão para 
descrever seu desenho".

Propositivo
Aponte os avanços e, de forma sensível, sugira 
próximos passos ou áreas que serão estimuladas no 
próximo período.

Pergunta Reflexiva

Qual a principal diferença entre um relatório que apenas lista atividades e um relatório que narra o processo de 
aprendizagem da criança? Como essa diferença impacta a comunicação com a família?



Da Teoria à Prática: O Caso de Léo e a 
História do Barco
Vamos ver como esses três instrumentos se conectam na prática. Imagine que você contou a história "O Barco de 
Papel" para sua turma.

Atividade: Contação da história e, em seguida, uma oficina para que as crianças construam seus próprios barcos 
de papel.

1. Observação e Pauta

Durante a atividade, você usa uma pauta para 
observar Léo:

- Item da Pauta: "Demonstra persistência ao 
enfrentar um desafio?"

- Sua Anotação: "Léo tentou dobrar o papel três 
vezes. Na terceira, pediu ajuda ao colega e, juntos, 
conseguiram finalizar o barco. Sorriu ao colocar o 
barco na bacia com água."

2. Coleta para o Portfólio

Você seleciona evidências do processo de Léo:

- Foto: Você tira uma foto de Léo e seu colega 
trabalhando juntos no barco.

- Produção: O próprio barco de papel que ele 
construiu.

- Registro de Fala: Você anota a frase de Léo: 
"Prof, o meu barco não afunda porque ele é 
corajoso igual o da história!".

3. Redação do Relatório Descritivo

No final do semestre, ao escrever o relatório 
de Léo, você usa essas informações:

"Léo tem demonstrado crescente 
desenvolvimento em suas habilidades 
sociais e na persistência diante de desafios. 
Durante a atividade com a história 'O Barco 
de Papel', por exemplo, buscou colaboração 
com um colega para conseguir dobrar seu 
barco, demonstrando capacidade de 
resolver problemas em grupo. Sua produção 
foi imbuída de significado, ao conectar a 
característica da coragem do personagem 
ao seu próprio objeto, verbalizando: 'o meu 
barco é corajoso'. Isso evidencia sua 
excelente capacidade de compreensão e 
transposição simbólica das narrativas 
trabalhadas."



O Espelho Pedagógico: Olhando para a 
Própria Prática
A avaliação não se limita ao desenvolvimento da criança. Um dos pilares de um educador de excelência, e um tema 
cada vez mais valorizado em concursos públicos, é a prática reflexiva. Isso significa olhar criticamente para o 
próprio trabalho, identificar pontos fortes e áreas para aprimoramento.

O Que Deu Certo e o Que Pode Ser Aprimorado?
Após cada experiência de contação de histórias, reserve alguns minutos para uma autoavaliação honesta. Não se 
trata de se culpar pelo que não saiu perfeito, mas de aprender com a experiência para qualificar as próximas.

Perguntas-Chave para a Autoavaliação

1

Planejamento
A história escolhida foi adequada para a faixa 
etária?

Os recursos que preparei (fantoches, imagens) 
foram eficazes?

O tempo foi bem administrado?

2

Execução
Minha entonação e meus gestos conseguiram 
capturar a atenção das crianças?

Criei um ambiente acolhedor e mágico?

Consegui incluir todas as crianças na 
experiência?

3

Engajamento Infantil
As crianças pareceram conectadas com a 
narrativa?

Houve momentos de maior dispersão? Por quê?

Quais perguntas ou comentários elas fizeram 
que me surpreenderam?

4

Resultados
Os objetivos que eu tinha para esta atividade 
foram alcançados?

Quais aprendizagens não planejadas 
emergiram?



Um Roteiro Simples para a Autoavaliação
Para tornar a autoavaliação um hábito produtivo, você pode usar uma estrutura simples. O modelo "Manter, Mudar, 
Iniciar" é uma excelente ferramenta.

Modelo "Manter, Mudar, Iniciar"

Manter
O que funcionou muito bem e eu 
devo repetir nas próximas 
contações?

Exemplo: "Manter a roda de 
conversa inicial para ativar os 
conhecimentos prévios das 
crianças sobre o tema da 
história. Isso gerou muito 
engajamento."

Mudar
O que não funcionou como o 
esperado e precisa de um ajuste 
ou uma nova abordagem?

Exemplo: "Mudar a posição de 
onde conto a história. Fiquei 
muito distante das crianças do 
fundo e elas se dispersaram. 
Da próxima vez, farei um 
semicírculo."

Iniciar
Que nova ideia, técnica ou recurso 
eu gostaria de experimentar na 
próxima vez, com base no que 
observei hoje?

Exemplo: "Iniciar o uso de um 
objeto 'mágico' (uma varinha, 
uma caixa) para marcar o 
começo da história, criando um 
ritual para focar a atenção do 
grupo."

Dica para Concursos: Demonstrar conhecimento sobre práticas de autoavaliação e reflexão pedagógica 
pode ser um grande diferencial em questões discursivas e estudos de caso. Mostra que você é um 
profissional que busca o desenvolvimento contínuo.



Documentar para Qualificar o Trabalho
A documentação pedagógica é o processo de coletar, organizar e interpretar os registros (fotos, anotações, 
produções infantis) para tornar visível o processo de aprendizagem. Ela não é apenas um arquivo, mas uma 
ferramenta poderosa para a reflexão, o planejamento e, crucialmente, para o diálogo.

Para Que Serve a Documentação Pedagógica?

Para o Professor
Permite revisitar a prática, analisar os percursos das 
crianças e fundamentar a autoavaliação. É a base 
da prática reflexiva.

Para as Crianças
Quando as crianças veem suas ideias e produções 
valorizadas em murais e portfólios, elas se sentem 
pertencentes e potentes em seu processo de 
aprender.

Para as Famílias
Transforma a comunicação, mostrando 
concretamente como seus filhos aprendem e se 
desenvolvem na escola.

Para a Equipe Pedagógica
Facilita a troca de experiências e o planejamento 
coletivo, criando uma cultura de colaboração e 
estudo na instituição.



Feedback: A Mola Propulsora do 
Desenvolvimento
O feedback é uma consequência natural do trabalho com a documentação pedagógica. Ele acontece quando 
compartilhamos nossas observações e reflexões com outros 3 seja com a coordenação pedagógica, com um 
colega de trabalho ou até mesmo com as famílias.

O Ciclo do Feedback na Prática Pedagógica

Alerta: Um feedback eficaz é sempre descritivo, específico e focado na prática, nunca na pessoa. O 
objetivo é construir junto, não apontar erros. É uma ferramenta de crescimento profissional colaborativo, 
uma tendência forte na gestão educacional de 2025.

Ação
Você realiza a contação de 

histórias.

Documentação
Você registra o que observou 
(fotos, notas).

Reflexão
Você analisa essa 
documentação (sozinho ou com 
um colega/coordenador). "Olha 
esta foto, veja como as crianças 
estavam concentradas nesta 
parte. O que será que causou 
isso?"

Diálogo (Feedback)
A partir da reflexão, surge uma 
conversa construtiva. O 
coordenador pode dizer: "Notei 
que sua estratégia de usar pausas 
dramáticas funcionou muito bem. 
Já pensou em adicionar um 
elemento sonoro para aprofundar 
ainda mais o clima?".

Replanejamento
Com base nesse diálogo, você 

ajusta e aprimora seu 
planejamento para a próxima 

ação.



Enfrentando os Desafios da Avaliação
Implementar uma cultura de observação, registro e feedback pode parecer desafiador na correria do dia a dia. 
Conhecer os obstáculos mais comuns é o primeiro passo para superá-los.

1

Desafio: "Não tenho 
tempo para registrar 
tudo!"

Solução
Comece pequeno. Escolha duas 
ou três crianças por dia para 
uma observação mais focada. 
Use tecnologias que agilizam o 
registro, como gravar áudios 
curtos com suas notas no 
celular ao final do dia. Lembre-
se: qualidade é mais importante 
que quantidade.

2

Desafio: "Como 
observar e participar ao 
mesmo tempo?"

Solução
A observação não precisa ser 
passiva. Você pode interagir e 
observar simultaneamente. A 
chave é a intencionalidade. 
Enquanto você media um 
reconto, por exemplo, seu olhar 
já está atento para a forma 
como as crianças colaboram e 
argumentam.

3

Desafio: "Meus 
relatórios parecem todos 
iguais."

Solução
Recorra sempre às suas 
evidências concretas 
(anotações, fotos, falas das 
crianças). Elas são a matéria-
prima que torna cada relatório 
único e verdadeiro. Crie um 
"banco de evidências" para 
cada criança ao longo do 
semestre.



Fechando o Ciclo: A Avaliação Retroalimenta 
o Planejamento
A avaliação só cumpre seu papel quando suas descobertas são usadas para informar e qualificar o planejamento 
futuro. De nada adianta ter portfólios lindos e relatórios bem escritos se eles ficarem guardados na gaveta.

Como a Avaliação Transforma o Futuro?

Observação
Você percebe que as crianças se interessam muito 
por histórias de animais.

Registro
Anota esse interesse recorrente.

Análise
Conclui que este é um tema potente para o grupo.

Planejamento
Você planeja um novo projeto temático sobre 
animais, incluindo novas histórias, pesquisa sobre 
habitats, atividades de artes e talvez até uma visita a 
um zoológico ou fazenda.

A avaliação, portanto, não é o fim da linha, mas o motor que impulsiona um currículo vivo, responsivo e 
significativo para as crianças.

Para o Concurseiro: Questões de prova frequentemente abordam a relação entre avaliação, planejamento 
e execução. Entender este ciclo (Planejamento ³ Execução ³ Avaliação ³ Replanejamento) é 
fundamental para demonstrar uma compreensão aprofundada da prática pedagógica na Educação 
Infantil.



Resumo da Aula 15
Mapa Visual dos Conceitos-Chave

Perguntas para Reflexão e Autoavaliação
Dos instrumentos apresentados (pauta, portfólio, relatório), qual você se sente mais confortável para começar a 
aplicar? Por quê?

1.

Como você pode incorporar a prática da autoavaliação em sua rotina semanal de forma realista e sustentável?2.

De que maneira a documentação pedagógica pode fortalecer a parceria entre a escola e as famílias das 
crianças?

3.

Conexão com a Próxima Aula
Nesta aula, focamos em como avaliar a prática e o desenvolvimento infantil no contexto da contação de histórias. 
Na Aula 16 3 A Contação de Histórias em Provas de Concursos: Análise e Estratégia, vamos direcionar esse 
conhecimento para um objetivo específico: entender como esse tema é cobrado em concursos públicos e como 
você pode se preparar para se destacar.

Recursos Adicionais Recomendados

Livro
"Tornar visível a aprendizagem: Crianças que 
aprendem em grupo" 3 Reggio Children (2014).

Documentário
"O começo da vida" (2016) 3 Disponível em 
plataformas de streaming. Traz reflexões sobre a 
importância da observação na primeira infância.

Perfil para Seguir
@documentacao.pedagogica (Instagram) 3 Perfis 
que compartilham exemplos práticos de 
documentação no dia a dia.

Artigo
Busque por artigos sobre "Documentação 
Pedagógica na BNCC" em portais acadêmicos 
como o SciELO.

Mensagem Final

Avaliar na Educação Infantil é a arte de enxergar o potencial em cada detalhe. Para você, que busca horas 
complementares ou a aprovação em um concurso, dominar essa arte não é apenas sobre cumprir um requisito. 
É sobre se tornar um profissional que faz a diferença, que ouve com os olhos e que transforma a educação, 
uma história de cada vez. Continue firme em seus estudos!


